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Da carteira de um
Incomprehendido

Nflo fallava senflo por monossylaboa.
Quando transitava na rua, de cabeça
descoberta, serio, muitas vezeB a olhar
as nuvens fugaces, oomo si dellas es-
parasse revelações extranhas, silencio-
so, eternamente intratável, parecia
mesmo um pobre diabo cujas faculda-
des meutaes gtfq estivessem lá muito
bem arrumadluhas naquella protube-
rante caixa encephalica. Passava por
doido. E'era-o deveras para este povo
que nflo aprecia estas excentricida-
dôs... brazilicas, que nflo vô com bons
olhos «atas phenomenalidades carecte-
riBticas de um... revolucionário. E
toda a megalomania de Flavio era a
resultante de um inveterado ódio &
mentira, de que era elle porventura o
maior, senflo o único inimigo que eu
jfl tive oceasião de observar.

Sua existência de asceta, passava-a
tristemente a estudar nos bons livros,
investigando, procurando, luetando.

Homens, mulheres e meninos, todos
o odiavam. As moças o abominavam,
desde uma oceasiflo era que, num con-
curso de belleza, nflo se limitando a
designara mais bonita, fez elle uma
lista de toda» as feias suas conheci-
das. Imagine-se como ficaram taes da-
más, dentre as quaes muitas se con-
Bideravam as mais arrebatadoraa da
terra ?!

O que pensava, si se fazia mister,
dizia-o francamente, desassombrada-
mente, fosse embora contra os gran-
des, contra os chefe» de Estado. A
principio, perseguiram-n'o, encarcera-
ram-n'o varias vezes, mas em vista de
sua incorrigibilidade, deram-n'o como
doido, ao qual se nflo devia prestar
atteuçflo. Lançado este veredictum, o
povo sanecionou-o, e desprezaram-n'o.
E quando alguma de suas cruéis in-
vectivas feriam fundo na pança rotun-
da da burguezia, quando suas incisi-
vas proposições manchavam de negro
indelével a reputação do muito illus-
tre e honesto sr. conselheiro, fecha-
vam-se os ouvidos Squellas catiliua-
rias, e a disgestibilidade dos alvejados
fazia-se da mesma forma, impertuba-
velmeute, calmamente.

Si elle era doido !...
Só eu, talvez, nflo o julgava assim.

Louco, o pobre rapaz, porque devido,
quiçá, a alguma particular tendência
de seu organismo, ou por influxo de
apaixonadas leituras, nfto sabia, nflo
queria ou nflo podia oceultar a verda-

-de? Louco, aquelle homem, porque
nflo guardava as devidas conveniências,
a devida disereção nas cousas? Nflo!
nflo é um louco—pensava eu; poderá-
ser, si assim o quizerom, uma aberra-
çflo do século.

Depois veiu-me o desejo de perseru-
tal-o na intimidade, no recesso do lar,
conscio de que nflo era real o coucei-
to formulado pelo povo a seu respeito.

A bipede grey, nflo obstante a sua
argúcia, deixa-se enganar muito fácil-
mente, e uma vez arraigaudo-se-lhe
uma idéia, delia se nflo desliga sem
custo.

Nesta persuasão, aventurei-me um
dia a visital-o.

Como, porém, veceber-me-ia o misan-
thropo, o insociavel ?

Por esse tempo, sustentava-o um pa-
drinho, um viuvo octogenário que o
aturava com desgoBto, e que, como to-
da a gente, tinha o afilhado por um
doudivanas mal educado. Comtudo,
eBtimava um pouco a Flavio, e até o
defendia, titubeando:—«Coisas de ra-
paz, mas crearâ" ainda juizo, hflo de
ver».

. Quando penetrei no quarto em que
«Ue habitava, um pequeno aposento de
paredes nuas, desmobilado, tendo por
único adorno um quadro a óleo, de
onde sobresahiam duas vigorosas ca-
becas encanecidas, uma de homem e
a outra de mulher, evidentemente ge-
nltores seus, quando transpuz emo-
clonado, o limiar daquella casa onde
ninguém ia nunca, encontrei-o a es-
crever numa pequena mesa atulhada
de livros.

Surpreheudido com a minha presen-
ça, ergue-se pressurosamente, aperta-
me a mflo com força, balbucia pala-
vras que nflo entendo, indica-me uma
cadeira e senta-se em seguida junto a
mim. Ante a gravidade de seu rosto
anguloso e a fixidez de seu claro olhar
benigno, esforço-me por dizer algo de
alegre, algo de espirituoso, no intuito
de ouvil-ò fallar. Bordo vários as-
sumptos palpitantes, mundanos, trivi-
aes, mas vejo que nada lhe interessa.
Para superar a barreira daquella im-
passibilidade que me embaraça, fallo-
lhe de lettras, de doutrinas, doa ho-
mens, emquanto elle, parecendo ani-
mar-se, observa-me. Seus grandes olhos
negros tíxam-se-me com indiscreta per-
•istencia : estudava-me detidamente,
escrupolosamente, como se estuda um
monstro teratologico. Sabendo-me;,es-
tar sendo, naquelle instante, scienti-
ricamente perserutado, microscópica-
mente analyaado, nflo foi sem uma

pontinha de despeito que atrevi-me a
olhal-o de frente, cara a cara, como
dois gladiadores desafiando-se da jus-
tas. Tinha Ido até alli para descobrir-
lhe os sentimentos, devassar-lhe a ai-
ma, esquadrinhar-lhe a cerebraçfto, fa-
zer-lhe a psychologla do caracter, e o
estudado, o analysado, o perserutado
seria eu ? Revestl-me de quanta força
moral possuía e, como se lhe nflo hou-
veese descoberto a intenção:

—Sabes, acho-te bastante original,
Flavio.

—Nflo é precisamente esta a opinlflo
de toda a gente a meu respeito, meu
amigo. Por amor de Deus, si. quer
que o estimei sempre, como agora, o
que mesmo me admira, pois qne a niu-
guem estima nunca, a pesar de também
a ninguém conservar rancor, bí quer
que o preze sempre, nflo me ooculte ja-
mais a verdade, servindo-se, para isto,
de ambages e aophismas. O que eu sou,
para todo o mundo, 6 um doido com-
pleto, que todos desprezam e receiam.

—Maa, Flavio, enganaste-te; vô que
eu digo o que sinto e nflo o que os ou-
tros sentem. Acho-te original, tflo so-
mente original, originalíssimo, si me
perraittes a superlatlvidade, mas, doi-
do, isto nflo! A visita que hoje te faço
é a luconcussa prova que to nflo con-
trario, distingo-te da massa carrancis-
ta, tendo vindo até aqui para saborear
um pouco a palestra de um sôr anor-
mal como o és tú, desculpa-me a ex-
pressflo.

Eacutava-me, immovel, acompauhau-
do com a vista a fumaça que se espl-
ralava no ar, de um cigarro que ao-
cendera.

•—Anormal... sim... dizes bem, Mi-
randa, sou um sôr anormal. Penso, vi-
vo e actuo differentemente de todos
Chamam-mo doido e, quem sabe si nflo
têm razão ? Quantas vezes me inter-
rogo, com pavor, si nflo sou um doido,
de facto ? Longas noites de vigília pas-
so a contemplar-me interiormente, a
minha individualidade dissecando, fi-
bra a fibra, cellula por cellula, mone-
ra por monera, engolphado em cogita-
ções profundas, que me absorvem, que
me embriagam, que me arrebatam da
terra, para espheras outras, ignotas,
luminosas. Nestas espirituaes divaga-
çOes 'em que encontro indiscriptivel
prazer, esqueço o Erro, esqueço o Mal,
esqueço a Mentira; e quando obrigado
pelas necessidades da matéria a que
estou jungldo, volto outra vez a con-
templar as cousas terrenas, nflo caleu-
ias tu quantos pontos de flagrante des-
conuéxflo deparo entre esta e a outra
vida, a do sonho. Porque, meu ami-
go, nada é, tflo digno de dó como a
humanidade, com as suas Leis, oom os
seus Crimes, com os seus Vicios, com
as suas convenciouaes mentiras e as
misérias suas. E... vô em que colli-
soes ando eu : com os homens nflo pri-
vo por incompatibilidade de Tdéaes,
mas ao mesmo tempo confrange-se-me
o coração de iminenso dó, ao vel-os
tflo desgraçados. Ah! si eu podesse
transmittir-lhes as minhas concepções
de... doido. Mas nflo posso! nflo pos-
so! Fujo-lhes e o seu trato corruptor
evito. E o.que me torna ainda mais
apathico, é o reconhecer-me impotente
para luetar contra o Mal, o reconhe-
cer-me incapaz de diffundir a Verda-
de. No isolamento deste tugurio, onde
passo a maior parte do tempo a ler e,
de quando em quando, a escrever o
que sinto, vou-me sepultando dia a
dia, ou, melhor, vou resurgindo aos
poucos, para a Luz, para a Verdade.
Ainda agora, quando chegaate, estava
eu num desses momentos de extasia...
escrevendo isto, vô... E' o meu éter*
no thema: sobre isto só escrevo.

. Sòffrego, arrebatei-lhe das maoa o
pacote de tiras de almasso que elle
me apresentava.
(Cont.) HmeB.

Informações & Noticias
"BARBOSINHA"

E' este o titulo de uma bella acho-
ttisch, composta e escripta pelo nosso
amigo e intelligente musioista Galdl-
no Orlando de Araújo que, nas «uai
horas de lazer, ooncretisa no papel as
súbitas inspirações musicaes de sua
íertilissima imaginação. Babbosinha
é o appellido de um dos filhoi do nos-
bo distineto e bom amigo coronel J.
Barbosa de P. Pessoa, a quem o autor
da inspirada composição dedicou a
schottisch. Que continue guiado pela
estrella que o inspira, sao os nossos
votos.

MM

Elixir 
de Nogueira >do Phar-

maceutico-Chimico SILVEI-
RA, cura: sarnas gallicas, turno-
res gommosos e rheumatismo.

MM

A PATATIVA
..'.. ,m.»._j' «-» -i«-pi

, Ao Coronel João Barbosa
«Morreu a pobreslta. Jfl velhinha,
Ainda assim cantava docemeute.t

B. PESSOA.

Naquelle tempo, então (uma existência inteira
Já se passou) do pae um camarada antigo
Déra-lhe de presente o delicado abrigo
Encerrando a avesinha amiga e feiticeira.

N'um recanto isolado.do jardim amigo
Picara a patativa célere e brejeira
Cantando sem parar, modesta, prasenteira,
Sem males, sem pezar, sem pretenções comsigo.

Era o clarim febril ao toque da alvorada,
Sentinella incançavel, firme, irreductivel,
Primeira a despertar o canto á passarada...

Morreu a pobresinha, disse-me o poeta:
Amortalha o jardim uma mudez terrível,
E sinto-a sobre mim maior, immensa, athleta !

Março—1913. Craveiro Filho.

A carestia da vida
Pela leitura dos jornaes do Rio, vi-

mos que alli, como na nossa capital e
aqui, se levanta o clamor publico con-
tra a carestia da vida, devida princl-
palmente a explorações iníquas d'a-
quelles que, na ganância do lucro, pou-
co Be importam que os consumidores
passem fome, ou sejam atirados á ml-
seria, porque o que ganham, na inces-
sante lueta pela vida, nflo dfl para o
pasaadlo, ou, por outra, para a compra
do pflo indispensável.

Legitimo 6. portanto, o protesto que
por toda parte se levanta, uma vez par-
tindo da conectividade, que nflo pode
estar fl merco da ganância particular.
Precisa - é, porem, que os opprlmldos
procurem os meios legaes de defeza,
appellando para o poder competente
que nflo deve cruzar os braços, prluci-
palmente quando pode se tornar im-
minente uma lueta, oondemnavel por
todas as formas, desde que o recurso
para tudo se encontra nas leis, mor-
mente tractando-se, oomo entre nós,

TELEGRAMMA
De Vizeu nos foi endereçado o tele-

gramma Infra que, a pedido, publiea-
mos:

«REBATE
SOBRAL

Adversários desleaes com-
municaram á Imprensa ami-
nha demissão do cargo de
Promotor de Justiça, o que é
uma falsidade, porquanto con-
tinúo a merecer a maior con-
fiança por parte do Governo
e dós proceres do partido do-
minante. Peço que publique.

José Cavalcante.»

0 («OMENTO POLÍTICO

XX
MEU PROGRAMMA

Candidato que sou fl Presidência,
Nflo podendo jamais fugir fl norma...
Depois de multo quebrar a paciência
Consegu' arranjar a Plataforma.

E d'ella, aqui, apenas dou a ossencla...
(Quero ver se o Zô Povo se conforma!)
Será meu primeiro acto, com urgência
Collooar o Sotôro na reforma.

Economia,—6 nflo gastar dinheiro !—
Para augmentar a renda... estudado
Foi ura meio, de todos o primeiro:

Commercio da Madeira!... Com cuidado,.
Eu farei derribar todo o PINHEIRO
Sob o gume cortante do MACHADO.

ZÉ FARRAPOS.
— 1 > 1 — —

ADVOGADO
6 Qe,C. José (Bandido do Ctniazaif

ACCEITA CAUSAS CÍVEIS, CRIMES E

COMMERCIAKS
MEDIANTE CONTRACTO

Residencia-S.. BENEDICTO (9-12]

ADVOGADO
& Q.&C. João cBazfíooa de, eP. éPcwêa
ACCEITA CAUSAS CÍVEIS E COMMEROIAES

MEDIANTE CONTRACTO

Recolhimento de notas
Pela juuta administradora da Caixa

de Amortisaçáo, foi prorogado para 30
de Julho deste auno, o prazo para reco-

de uma profissão que nflo eucontra íhimento sem desconto das notas de

COMPANHIA ALLIANÇA DA BAHIA
Pelos surs. Albuquerque & Cia., dl-

gnos Agentes desta mui prospera o
acreditada Companhia de Seguros tna-
ritimos e terrestres, no porto de Ca-
mocim, nos foi ofterecido um exem-
plar do relatório apresentado pelo Con-
selho Fiscal & Assembléa Geral Ordina-
ria dos accionistas, relativo ao anuo p.
passado de 1912.

Da leitura do mesmo se verifica que
o valor total dos seguros effectuadoci,
excedeo ao do anuo anterior de 1911,
na souaraa de 54.:376432$000 reis, assim
descriminado :

Terrestres 274:385.792^-140
Maritimos 231:6(31.43l$78U

506:047.224$Í7Ó

Na receita geral ordinária houve o
augmento de Rs. 321.285$620, tendo,
sido pago o dividendo máximo de 1')%'
na importância de Rs. 185.793*900 per-
mittido pelos Estatutos sobre o capl*
tal realisado.

Para avaliar-se do gráo de prosperi*
dade financeira era que se acha a Com-
panhia, basta dizer que suas reservai
foram augmentadas com o saldo verl-
ficado de lucros líquidos na importan-
cia de Rs. 31G.05õJ!741. ficando assim
representadas:

Nào precisa pagar carregador «ompran-
do malotai de mão ua Chaleira.

apoio legitimo, qual a corretagem de-
senfreiada que, sem pagar imposto ai-
gum, encarece sobremodo quasi tudo
quanto chega ao nosso mercado.

MM —
À "Emulsào de Scott" cura, porem as imi«

taçôes e falsificações produzem o effeito con-
tr«rio. Attesto que tenho empregado na
minha clinica, durante já longos annos, e
•empra com resultado satistactorio a "Emul-
1(0 de Scott" 01 resultados obtidos-dio-lhe
o direito de ira reputado um dos melhorai
tonicoi d» theurapeutica. O referido è ver.
dade que firmo in fida mediei.

"Dr. Vicente F. 8. Mayor.
"Oampoa, Bio de Janeiro".

"¦¦ *•»

De «ua exoursAo ao centro do nosso
Estado, a negócios coinraerciaes, vol-
tou, ha dias, e nosso sympathlsado e
bom amigo José Piragibo Mendes, actl-
vo e Intelligente sócio da firma "Eus-
taohlo Cavalcante <t Cia.", que.tem
primado pelo agrado e sinceridade, dia-
pensados a todos os seus irinumeros
freguezes.

OBESIDADE 
em homens e senhoras,

cura-se com o BHiacir» de
Cax?r_a-u-t>a e S-u-o-u/plrra
Coiaposto.

—— ?«» .

Em propaganda da Casa Paulista,
seguiu pelo horário de hoje para Ca-
moolm, o illustre cavalheiro Sr. José
de Almeida Lima.

GIRURGIÀODENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Hospitaes
de Londres, Escossia e Paris.
Ooz-.B-u.1taa e Operações
das 8 ás íò e das 12 as 4b.

CoNSUi/roBio:Büa da Boa Vista 80-t52
¦ ' ¦ *m+ -—

A negócios cómmerciaes, esteve nes-
ta praça, o nosso distineto amigo Sr.
Capitão João Jobô de Sá, conceituado
negociante em Cariró.

5$000 estampas 8? e 91, lOÇOOO estampas
8? eH^QÇOOO, 50Ç000, 100$000, 200$000
e 506^jb fabricadas ua Inglaterra, e
200$000 estampa 18", de accôrdo com o
edital da mesma Caixa, publicado no
uo Diário Offieial desde Abril corrente'

TnflamaçOes do fígado e do baço, usar¦*- o EUlacia? de Carna-uba e
S-ixo-u.p±3?a Composto.

*•* -
Em visita ásua exma. familia, che-

gou da Capital da Republica, quarta-
feira ultima, o distineto joven sr. Al-
fredo d'Andrade Filho, a quem envia-
mos o nosso cartão de visita, com os
votos de boa viuda.

? »?

Cbicaras 
de porcelana, para chá e ca-

fô,—Machinas para cabello,—Man-
tegueiras de metal, novidade, na

Lnja da Chaleira,
-. •• • ?«»

1RTHRITISM0 ! usar o Hll^ix-
r"- de Carnaúba e Suou-
pira Composto.

" ¦ ' »¦» ¦' '
' Acha-se entre nós o sr. Augusto A.
da Costa Jalles, digno representante da
importante casa de Ferragens • Cute-
larias, dos Srs. Alvares de Carvalho
a Cia., do Pernambuco.

RHEUMAT1C0S! 
usar o EHiaeix?

de Oaruauba e S-aoix-
pi:ea Composto.

11» -

Tiveram a deliedeza de nos participar
o nascimento de seu fllhinho João,
ocoorrido no dia 11 do corrente, o nos-
so dedicado amigo sr. Deolindo Bar*
retto Lima e sua Exma. esposa D.
Maria Brazil Lima. .

Agradecendo a fineza da participa-
çao, desejamos ao recém-nascido um
berço de felicidades, e aos seus genito-
res enviamos os nossos sinceros para-
bens.

7'uudo de Reserva
lucros Suspensos
Garantia de Dividendo

!)70.000|000
847.1G2$764
200.0I)0$000"_T(Tl7.Tü'-$764

Referindo-se fl sua situação fiuancei-
ra, diz o Conselho Fiscal:

«O importante activo da Companhia
é constituído por valores reaes, per-
feitamente liquidaveis pela sua repre-
Bentaçao no balanço; emquanto o pas*
slvo se compõe, na sua quasi totall*
dade, das contas geraes de accionistas
e de Reservas. Isto claramente c1*-
monstra um situação financeira segura
e prospera».

Agradecemos.
»•?

Hfachinai para iaser café em 3 minutos
na LOJA DA CHALEIRA

A negócios seguiram para o Ipú, se-
guuda-feira ultima, os distinetos cava*
lhelros Srs., Reinaldo de Oliveira, re-
presentante da firma J. Pessoa de
Queiroz, e Getulio Cezar, da firma Bra-
ga, Sá a Cia., ambos do Recife.

Agradecemos as despedidas que nos
trouxeram.

«¦1

Bôa oceasião!
APPARELHOS PARA

jantar, chá, café e lavatorio,
de meia porcellana de

Meakin, phantasia, artigo
de gosto, com mais de du-

zentas peças, tudo por
270SOOO,

ENTREGUE EM CAMOCIM.

¦ ORIANO MENDES^
OBS :—Amostra da louça e lista des*

criminatlva das peças, poderão ser exa-
minadas p.elos pretendentes, no escri-
ptorlo—Rüa Coronel Campei^o. (1)

t-
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PUBLICAÇÕES APEDIDO

£&

• Vistos etc, ¦

Diogo Alves de .Loyola, senhor e pos-
suidor de seiscentas (600) braças de
terra, no logar «Olho d'água do Car-
naú-Pagé», (leste termo, encravado na
terra, iligo, na meia legoa que em 1808
José de Lyra Pessoa comprou a João
da Motta Pereira e sua mulher, nao
querendo continuar a possuil-os pro in-
diviso requereu perante o juizo substi-
tuto deste "'termo a presente acçao di-
viso.rLa.' Feitas as accusações pedidas
o condômino Antônio Manoel Lopes
Cavalcante, coustituio advogado e pe-
pindo—digo, e pedio vista (tis. 18) para
contestar, allegando—preliminarmente
—as uullidades seguintes:—a) falta de
aftixaçao do edital de citação nof Oro da
causa e sua publicação na imprensa
local; b) nfto haver o escrivão oértjfi-
cado qiie nao existia na localidade ira-
prensa e que affixára o edital citatorlo
no logar publico do costume; c) nfto
suppriu a exigência legal ít publicação

• que foi feita lio «.Jornal d'. Amanha» de
.Fortaleza, superabundaucia de despe-
zas contra a qual protesta ; e, d) terem
sido as citações accusadas quando já
estavam ciraimduetas, pois que o pra-
so de trinta (30) dias devia ter sido
contado do dia 17 de Julho constante
da citação do escrivão que se ve no
edital publicado e dcmeriiis :¦—&) que,
,a.divisão proposta isoladamente pre-' suppOe a existência de demarcação; b)
qüe o irürnovel a dividir nao estando
demarcado . preciso o chamamento de
todos os interessados conlinantes; c)
que, o corpo de terra dividendo sendo
parte da data de sesmaria de trez (3)
léguas concedidas em 1735 a Domingos
Alves Ribeiro, nao pode ser dividida
numa parte isolada; d) que, segundo
o petitorio se pretende dividir o im-
movei pro indiviso, digo, o immovel de
cima para baixo; e) que, o pedido fe-
re de frente o titulo primitivo; f) que,
a divisão parcial de um immovel pro
indiviso nao é permettida pelo dee. n.
setecentos e vinte (720) de mil oitocen--
tos e noventa (1890) e sim a demarca-
çâo; g) que, a divisílo nao pode ser
efFectuada, nao só porque o promoveu-
te deixou de nomear e citar todos os
confinautes como também porque o
processo divisório do immovel em
commum deve fundar-se no jus in re,
comprovado pelo titulo originário da
communhao e de se achar o mesmo im-
movei precisamente demarcado e reco-
nhecido por todas as linhas li, digo,
linhas limitrophes e conlinantes—liev.
de julgado da Rei. de Fort. pg. li), 1909 ;
h) que, o feito deve ser uullo ou jul-
gado o promoveute carecedor de acçao.
Replicando o promovente bateu as nul-
Üdades, mostrando:—a) que, está cer-
tlrícado ás lis. 9 a allixáçao do edital
no foro da causa, importando a decla-
ração do escrivão de ter extrahido co-
pia para ser publicado no jornal otli-
ciai da capital do Estado, como nega-
tiva da existência de imprensa local;
b) que, tendo o citado domiciliado em
outra comarca, do mesmo estado do
foro da causa—, necessária a publica-
çao no jornal ofllcial, nao havendo por-
tanto superabundaucia de despesas; c)
que, o praso de 30 dias devendo ser
contado da publicação do edital nao,
digo, edital na imprensa as citações fo-
ram accusadas de accordo com a lei; e,
d) que, além disso _ circumduçao das
citações nas divisões somente se dá me-
diante requerimento de qualquer Iitis-
consorte e quauto ao mérito susten-
tou:—a) que, o fundamento da divisão
reside, segundo os jurisconsultos ro-
manos no jus gcntium na theoria fran-
ceza—uo direito de visinhauça e na
propriedade como quer Macôdo Costa,
digo, Macôdo Soares; b) que a exigen-
cia da citação dos confrontantes se
oppõe o art. õ2 do reg. n. 720 de 1890;
c) que, a meia légua de terra que o
promovente quer dividir nfto pertence
fl data BaufAúna, concedida *em 1735
_ Domingos Alves Ribeiro; d) que, o
promovente nfto quer tirar o seu qui-
nhao sem medir a meia légua; e, e)
que ainda mesmo que a meia légua
pertença a data SanfAuna'pode ser
dividida sem se medir a data. A's Ms.
27, 28 treplicou o contestante susten-
taudo que a certidão de fls. 9 nao aa-
tisfaz o preceito legal e'sobre a'divi-
sáo disse:—a) que, o requerente nao
declinou um só dos conlinantes de suas' seiscentas braças de terra; b) que, a
medição e digo, a divisão é prejudial
ào.'dernai3 proprietários; $) que, ha
necessidade da accurnulaçao das duas
acçOes—communi dividendum et fmium
regundorum. Proseguindo os termos da
causa o promoveute produsio as teste-
munhaa de lis. 30—32, tendo o coutes-
tante desistido de apresentar provas e
do resto da dilaçao probatória fls.- 35.

A's lis. 38—40 v. arrazoou o promo-
vente roboraudo seus anteriores argu-
mentos e ünalisou pedindo se decre-
ta.sse o procedimento de divisão da¦meia légua partindo do «Olho d'agua
de cima do.Carnaú-Pagó»,. Juntou 2 do-
cumentos. O contestante ás fls. 47—48
apresentou seu arra.oado,- concluindo
pela nullldade do feito. Pago o imposto
legal, subiram dos, digo, os autos a jul-
gameuto. Tudo bem examinado. Pre-
liminarmente.. Considerando: que, a
arguiçao das uullidades deve ser feita
na contestação autes de deduzida a ma-
teria da defesa propriamente dita de-
eidindo o juiz verbal e sumtnariamente
»« supprirá ou pronunciará dirigindo-
ae no que fôr applicavel, pelas dispo-
liçOes dos arts- 672—679 do reg. n. 737
de 25 de Novembro de 185U—art. 34 do

de 1892; que, as uullidades foram ar-
guidaa ua oceasião opportuna, mas o
juiz uao se pronunciou sobre ellas, co-
mo estava obrigado; que, a omnu, di-
go, a omissão do juiz foi Bancciouada
peluH advogados do promovente e cou-
testante, nada reclamando; que, assim,
a este juizo nao é dado tomar coube-
cimento das alludidas uullidades por-
que taciturnas in judiciis consensum in-
ducit—Mordes de exec, ords. liv. 1.°,
tit. 85, \ 3.°, liv. 3.° tit. 30 digo, liv.
3.° tit. 9 l 2.° tit. 11, \ 6.°, tit. 17, \
5.", liv, 4." tit. 38, pr. e alv. de 30 de
Abril de 1768—Pimenta Bueno, aponis.
sobre as mills. do proe. civ. \ 4.°. _>e-
meritis. Considerando: que, o contes-
tante allegou mas uao fez a necessária
prova de que a terra dividenda seja
parte integrante da data de sesmaria
denominada tíaufAnna de 3 léguas de
comprimento, coucedida em 1735 a Do-
mingos Alves Ribeiro; que, o doe. de
Hs. 4—6 -v. passado em 1803, pelo
qual João Motta Pereira e sua mulher,
venderam a José Lyra Pessoa, «meia
légua de cumprido com uma de largo
uo riacho Carnaú-Pag. do Aracaty,»
como o de fls. 7—8—v. entre partes,
outorgautes João Alves Ferreira e sua
mulher d. Anua Maria de Lyra Pessoa
e outorgado, o promoveute Diogo Al-
ves de Loyola, em 1910, nao faz refe-
reucia alguma si data concedida a Do-
iningos Alves Ribeiro; que, aasim o
contestante devia ter feito essa prova
para que sua allegatura nao ficasse ne
nhuma, pois o promovente com os re
feridos documentos nao podia impetrar
a medição da data alludida; que, a
meia legoa de terra vendida em 1803
nos termos do doe. de fls. 4—6—v.—«pe-
ga no seu comprimento da parte de ci-
ma do meio do «Olho d'agua de cima
denominado—Carnahil-Pagó do coronel
José Joaquim da Rocha, buscando pelo
dito riacho Caruaú abaixo atá contes-
tar com terras dello vendedor com uma
légua de largo do dito riacho para fora
para a parte do nascente até contestar
com terras das fazendas Sao João e Sao
Domingos do sargento mór Sebastião
Alves de Hollauda e de Mauoel Perei-
ra Vianna» que, o doe. de fls. 78, v.
resa a venda de seiscentas braças de
terra de comprimento, no logar Car-
naú-Pagé, com uma légua de fundo
para a parte do nascente do dito ria-
cho Carnaú-Pagó, até contestar com
terras das fazendas S. João e Sao Do-
mingos; extremando para o lado de
cima para baixo com a mesma terra
do Carnahú-Pagé, pertencente ao coro-
nel José Alves de Lyra Pessoa; que,
nestas condições, está evidenciado per-
teucerem as seisceutas braças de terra
do promovente á meia légua vendida
eu 1803 a José de Lyra Pessoa; que,
pelo documento de fls. 7—8 v. a refe-
rida meia légua de terra confina ao
nascente com as fazendas Sao João e
Sao Domingos e de «cima para baixo»
ou seja de norte a sul com a proprie-
dade de José Alves de Lyra Pessoa, no
Carnahú-Pagé; que, pela prova teste-
muuhal e documental de fls. 42—45,
sobre a qual nada disse o contestante
nao se evidencia que o immovel divi-
dendo pnrteuça & dutu SaiifAnua; con-
siderando mais; que, o processo divi-
sorio communi dividendum serve para
separar em quinhões relativos ao direi-
to de cada condômino o immovel proindiviso—Rodrigo Octavio. Dem. e de-
nom., n. 2; que, essas acçOes como a
finium regundorum fundam-se no jusin re do autor—art. 53 e 66 do dec. n.
720 de 5 de Setembro de 1890; que,visando essas acçOes fins diílereutes,
podem ser exercitados dif. digo, se-
paradas ou conjuntamente, appllcan-
do-se a finium regundorum «si se podeseparar e distinguir, por meio de ru-
mos e marcos, o seu prédio do das
confinantes, ou porque entre elles nun-
ca se assignaram limiteB, ou porque os
limites se confundiram pelo dfisappa-
recimento dos rumos e dos marcos» e
a communi dividendo—si se pretendedividir em partes iguaes, ou proporcio-naes á rata de cada sócio, um prédio
pertencente em commum a dois ou
mais condôminos que o possuem portitulo singular—Macedo Soares, Med. e
dem. de terras ns. 7 e 8; que, a sépa-
ração dessas acçOes ó tanto mais accei-

.tavel e real, quanto a lei exclue do»
communi dividendo as terras confron-
tahtes—art. 55 do cit. dec. n. 720—de
1890; Fonseca, Trad. das meds. not.
35 Sá e Albuquerque, diz e dem. not.
1;. Rodrigo Octavio, obr. allud. J 15;
que, o conselheiro Duarte de Azevedo
cuja autoridade em matéria jurídicanao pode ser contestado, entende quea divisão nao digo, divisão e demar-
cação nao podem ser accumuladas nao
só pela dilferença quanto ao objecto e
partes como porque nao ha commu-
nhao alguma de interesse nas duas
acçOes e por divergirem profundamen-te ps. direitos e obrigações que em cá-
da'"umas dellas se debate, além de tor-
nar tumultuoso, o processo com a lou-
vaçao por confrontantes e communhei-
ras controvérsias jurídicas LXXV1I,
pâgs. 389—91; que no entretanto, quan-do for preciso conhecer a rato de cada
sócio e assignalar os limites entre o
prédio dividendo e os castigos, dá-se
a- accurnulaçao das acçOes—Sá e Albu-
querque, \ Fonseca obrs. ints. e citsi;
que, sendo conhecidos os limites en-
tre os prédios por linhas naturaes,. dl-
go, naturaes ou signaes duradores é
desnecessário finium regundorum ou
como diz Ufiaeker—para proceder-se a
divisão, é, na generalidade dos casos,
preciso medir o perímetro do immovel
dividendo para determinar-se prelimi-narmeute sua área ¦ superficial—apud
Sá e Albuquerque, tru. rei., pag, 53
V Divisão; que, no caso dos autos a
área superficial é conhecida, doe. de
fls.; que, a descripçao dos limites do,
immovel dividendo exigido pelo § 2-°
do art. 53 do alludido documento h.

. Albuquerque e Fonseca, obr. cit-. rat.
59 e 32 in fine com as palavras cou-
stltulr-se e constituídas, usadas pelo
Reg. de terras no. ref. § 2.° do art. 53
e art. 60; que, os limites sao traçados
de accordo com os titulos apresenta-
dos pelas partes; que, os does. de fls.
estabelecem os limites do immovel di-
videndo ; que, esses limites nao foram
contestados, nem se allegou nada con-
tra a força dos titulos apresentados,
sendo um delles de mais de cem an-
nos/ que o contestante nao provou
ser o immovel dividendo pertencente
a data SanfAnna; que, contestada a
acçao mas nfto provada, dará o juiz a
sentença, relatando as forças dos ti tu-
los e de conformidade com elles mau-
dando proceder a medição e demarca-
çío—Ramalho, Crx. terras, art. 232,
apud S_ /e Albuquerque lei cit. pag.
382; que, alei ordemnando a partida
dos rumos de accordo com os titulos
nao especifica ae devem partir de sul
para o uorte ou desie porto para aquel-
le; que, o pedido do promovente é
para o rumo ser tirado de um limite
natural—o «Olho d'agua de cima de-
nòminado Carnail, do coronel Josó Jo-
aquim da Rocha; que, se houvera cou:
flicto de força probante entre titulos
apresentados, preferiam'os limites por
suas dimensOes-T-_/aetdo Soares üm.
elt. u. 173; que, o contestante nao a-
proveitou ueuhum documento, nem
prova nenhuma produzio na dilaçfto
probatória. Julgo procedente a acçao
e mando que se proceda a divisão re-
querida de conformidade com os titu-
loa apresentados. Custas pelo contes-
tante. Demoraram os presentes autos
por affluéncia de serviços que tinham
preferencia na ordem de execução.
Fia'a entre linha 42 e 45 e risquei ás
fls. 54 v. e selle o escrivão .as fls. ac-
ctescldas.

S. Francisco, 16 de Setembro de 1919.
Olivio Domellaa Câmara.

Dinheiro remetti-
do do Amazonas

Por uma corta que nos foi mostrada
pela Snra. Auna Gonçalves da Silva,
s»bemos ter -ido reinettida para ella a
quantia de 250$000, que do Amazonas
lhe enviou o seu filho Antônio Pio
Machado. Pede-se ao portador da refe-
rida quantia o obséquio de entregal-n
á destinatária, ou ao abaixo assignado,
nesta cidade.

Sobral, 9-4 -1912,.
Barbosa Pessoa.

ADMIRÁVEL!!! ÚNICO!!!
USEM E VERÃO!!

Parahyba do Norte, 11 de Outubro
de 1906.

Illm.0 Sr. Major Antônio José Rabello.
Venho pela presente manifestar-lho

os meus cinceros agradecimentos pelo
bom quo me fez curando-nie de perti-;
naz rheumatismo, que quitai impedia
de ganhar o pão quotidiano.

Para que todos que soffr eretn de
idêntica moléstia e com a intensidade
que me atacou, obtenham com certeza
o remédio que lhes ha de curar resolvi
dar aqui nome para que V. S. mando
publicar pela imprensa. Assim, pois,
declaro com a sinceridade, que nasce da
grande e natural satisfação produzida
pela prodigiosa cura em mim operada
que o Único remédio que pode curar
radicalmente o rheumatismo em todas
as suas manifestações assim como todas
as moléstias syphiliticas ó o seu pre-
parado Elixir de Carnaúba e Sucupira
Composto.

Usem com persistência e verão.
Sou de V. S. Am0. Cr0, e Obr".

Francisco Ciem en ti no.
(Afirma está reconhecida.)

A' venda em todas as Phaí-macia.
e Drogarias e casas de Drogas da todo

0 BRAZIL
Agente nesta cidade:'

Vicente Adeodato Carneiro.

ARTHUR LUNDGREN & Cl"CASA PAULISTA"
Brevemente será installado nesta cidade, um grandeestabelecimento de fazendas, á retalho, filial da

firma acima mencionada, de Fortaleza.
Esta nova casa de fasendas irá offe-

recer aos dignos habitantes d'es-
ta cidade e de toda a zona

circumvisinha, grandes
vantagens em suas

convc_PR_A.s
Os tecidos recebidos directamente das nossas fabricas,

são de grande proveito, não sò por sua perfeição
como também pela reducção absoluta dos

preços que são vendidos.

Hua Senador Paula, 29
SOBRAL-CEARÁ

AGRADECIMETO
Zacharias Gonçalves Roso e seus

filhos, Justino Gonçalves Rosa, Maria-
na Gonçalves Rosa, Lucas Gonçalves
Rosa e familia, Raymundo Gonçalves
Rosa, Joaquim Gonçalves Rosa, esposo,
filhos, pae, sogra, cunhodos e irmãos,
agradecem, d'alraa a qodas as pessoas
que caridosamonte accompanhram até
ao cemitério desta Povoação os restos
mortaes do Raymunda Gonçalves Rosa,
bem como a todos a quelles que lhes
dirigiram pêsames ou compateceram á
missa do 3o. dia — pelo repouso eterno
de sua alma.

Cariré, 6 de Abril de 1913.
-?•?-

dec. n. 720 de 5 de setembro de .1890 j 720—de 1890, mesmo contestado, im-
9 183 da lei n. 37 de 1.° de Dezembro ! plica previa demarcação, salientam Sá

Quando comeeei a tossia e su-
ar muito nas costas, não
pensei âear tuberculoso

Nunca pensei que a tosse secca que
me incommodnva.de noite e pela manhã,
e os abundantes ' suores aas costa du-
rante a noite, fossem symptoma de es-
ter já tuberculoso. Começando a pèio-
rar dos pulmões, sentido horror á co-
mida, forte pontada no peito, escarran-
do sangue e emmagrecen<Jo muito, lan-
ceimao, depois de'nexperimentar mui-
tos tratamento» do "REMÉDÍÒ V,EGE-
TARIO DE ORHMANN;", e afirmo
que, devido unicamente ao REMÉDIO
VEGETARIANO DE ORHMANN, es-
tou viyo e completamente curado - da
tuberculose de que não esperava escapar.

Miguel Alves Feitò_a!'
Negociante importador de seceps e

molhados
Rio de Janeiro, 30 de Março de 1911.

(Firma reconhecida).
Y_hde-E_ em todas as Drogarias' e• -"'Pr.)rmacias—Vidro 9$800" "

.Agente em SOBRAI,
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia.

>/Ò DE.JANEIRO

Moça que não apparecia, de-
vido ás feridas escrophu-
losas no pescoço—Feri-
das devido á fraqueza

Minha filha Georgina, fraca em ex-
tremo, viu rebentar no pescoço muitas
feridas, quo o medico declarou serem
escrophulas, devido ao seu estado de
anemia. Tomou muitos remédios sem
conseguir que desapparecessem as feri-
das. Desgostosa, não sabia nem appare-
cia a ninguém para não causar repug-
nancia. Nesse estado, uma amiga vinda
-o S. Paulo, recommendou que usasse
o "IODOLINO DE ORII", cuui o qual
ella já se tinha curado, effectivamente,
começando a usar o "IODOLINO DE
ORH", Georgina melhorou rapidamen-
te e sem botar remédio algum nas feri-
das, ficou apenas fortificando-se e puri-
ficandò-se com o "IODOLINO DE
ORH", completamente bôa, engordou,
e não parece aquella creatura magra e
pallida de outros tempos.

Cesario de Azevedo Barros.
Rio de Janeiro, 24 de Outubro de 1911.

O tlodolino de Orh,» approvado pela Junta
de Hygiene, ó o precioso suecedaneo de Óleo
de Figado de Bacalhau, das emulsões e das
preparações iodadas; formulado especial-
mente para o tratamento de creanças o pes-soas anêmicas. Indicações: Limphatismo,
rachitismo, anemia escrophulose, escrophula-
tuberculose, diarrhéas infecciosas, pulmo-nares, etc,
Vende se em todas as Droga*

rias e Pharmacias
OacLai garrafa BiJSOO
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

? .«

ATTESTADO MEDICO
Paulo Cavalcaute Pessoa de Lacerda,

Doutor em Medicina pela Faculdade
da Bahia, etc. etc.

Attesjjo qne tenho empregado, em
minha» clínica o ELIXIR DE CaRNA-
UBA E SUCUPIRA, formulado pelo
Pharmaceutico Major José i Francisco
de Moura, e tirado excellentes vantn-
gens nas moléstias da pelle, nas afie-
cções rhèumatismaes e syphiliticas.

O que ahi digo, juro. em fé do meu
gráo,

Dr.: Paulo C. Pessoa Lacerda.
. A* venda em todas aa Pharmaoias e
Drogü-ijas e.oa3a3 de Drogas de todo

O BRAZIL
Agente nesta cidade:

Vicente Adeodato Carneiro.

MANN", curando-me radicalmente em
14 dias, cnin um só fraco destas Pila-
Ias, depois de ter o estômago perdido,
totalmente estragado.'

Minha satisfação excedo a todos oi
limites do contentamento, e proclamo
como verdadeiro e uuieo remédio par»
o estômago as "PÍLULAS ANTIDYS-
PEPTICAS DE O. HBINZELMANN".

Por ser verdade, firmo o presente,
José Borba de Castro.

(Firma roconhecica).

GôúerÚação utíí: íi p7lula_
ANT1DYSPEPTICAS do Dr. OSCAR HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulha.os emtliotulos Encarnados,» sobre os «Rótulos» vaa
impressa a «Marca Registrada,» composta d.
«Três Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nogrumma—O. II.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTIGA8
do DR. OSCAR HEINZELMANN, quo nfto
apresentarem estes signaes devom ser reeu-
sadas como falsificadas.

Vende-se em todas as pharmaclaa
e drogarias

Agente em SOBRAI
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SU VA GOMES & Cia.

RIO DE JANEIRO
? .?

ATTESTADO MEDICO
Dr. Francisco Alves de Lima Filho,

Medico pela Faculdade de Medicin»
da Bahia, etc. etc.

Attesto sob fó de meu grào que te-
nho applicadocom bom êxito o ELI-
XIR DE CARNAÚBA E SUCUPIRA
no tratamento da syphilis secundaria,
no rheumatismo chronico e nas laryn-
gites uleorosas.

Parahyba, 4 de Fevereiro de 1888.
Dr. Francisco A.- de L. Filho.

A'ven_a em toda8 as Pharmacia,
a Drogarias e casas de Drogas de todo

O BRAZIL
Agente nesta cidade:

Vicente Adeodato Carneiro*
*•*

ESTÔMAGO ESTRAGADO
Curado radicalmente em 2

semanas
Declaro que desde Fevereiro do anno

passado, até Agosto do corrente anno,.
padeci horrosamente do estômago, pas-,
sando por cruéis soffrimentos, e que
apesar de recorrer a todos os recursos,
continuei doente, atè que em Agosto
experimentei as "PÍLULAS ANTI.
DYSPETICAS DE O. HEINZEL-

Q-_ES;-_\TI_DA.O
Sr. Major pharmaceutico -cbimico Jo-

5o da. Silva Silveira.
O abaixo-assignado, profundamente

grato a este benemérito cidadão, vem
ao publico confessar a sua admiração,
sem limites pela eíficacia do maravilho.^
remédio de sen invento Mtxir de _Vo-
gtieira, Salsa Caroba ,e Quayaco lòdw
rado.

Ha oito annos que minha esposa _o-^
ffria horrivelmente com uma ferida em
uma perna, sem que nos restasse a ei-
pérançá duma cura radical, pois d.

!todos os. recursos da sciencia, haviamqi
lanando mão inultimente..

I .Em bôí* hora, porem, houve queronos lembrasse o Elixir de Nogueira,
poderoso purga tivo regenera dor do san-
gue — e, delle usando^ minha esposa
conseguiu cura completa brilhante.

Como agradecer tão valioso beneficio ?
Receba, illustre sr. major Silveira,

mais, este .testemunho insuspeito, ,mai|.
esteattestftdo espontâneo' da, efficacia
do vosso .incomparavel. Mixir, cuja,'
virtudez hei de proclamar, cora conhe-
cimento e convicção.

Bemdito o medicamento que assim
vae se impondo e que vae adquirindo
fama immprrivel na vòs dos que a elle
devem a saiíde,e a felicidade.

Hbrmbnbgildo Vieira.
(Morador no departamento do Serro

Largo, na barra do Quèbraxo, 8a. secção).
Casa Matriz—PELOTAS

Hio G_i_ a-rxcie cLo S-u.1
CAIXA POSTAL, 66.

Deposito Geral e Casa Filial
Rua ConselheiroiSaraiva, 14 e 16

CAIXA POSTAL,148
RIO DE JANEIRO,,,
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Nós abaixo n.siguado. residentes na
povoação de S. José, eleitores perten-
centos ao Partido Rábellista, como pro-
va ao reconhocimouto do seus verda-
deiros serviços prestados a nós o ao par-
tido a quo pertencemos de longas da-
tas, constituímos ua cidade de Sobral
nosso chefe em político o Sr. Norberto
Gomes da Frota ; cuja orientação po-
lita seguiremos d'esta data emdiante.

Como testemunho da sinceridade do
que dissemos desejamos quo este abai-
xo assignado seja publicado.

Josó Izaias de Vásconcellos.
Antônio Gomes d'Andrade.

Francisco Rodrigues das Chagas.
Joào Laurenço de Vásconcellos.
Rafael Mendes de Vásconcellos.

Antônio Raymundo da Silva.
Francisco Molchiodes Ccêlbo.

Josó Ch.ispim Rodrigues Carneiro.
Francisco do Nascimento da Ponte.

José Justino do Maria.
Frnucisco Audrade Bôtn.

Folippe Neves do Vásconcellos.
Josó Rodrigues de Maria.

Manoel Josó Linhares.
Miguel do Andrade Boto.

Josó Alcides Roiz
Francisco das Chagas de Souza.

Josó Rodrigues Lima.
Joaquim Gomes de Andrade.

Josó Alexandre de Vásconcellos.
Antônio Ferreira Lima.

Francisco Raymundo do Sousa.
Francisco R. Vásconcellos Júnior.

Miguel Rodrigues Lima.
José Patriarcha Rodrigues Lima

Raymundo Rufiuo Furtado.
Antônio Jordão de Albuquerque

Fldrencio Ferreira de Vascoucellos
Virgílio Augusto Monteuegro.

Galdino Elias de Vásconcellos.
Josó Carneiro Rio.

Francisco Amelio Roiz Gomes.
Francisco Gomes Coelho.

Antônio Honoratos Carneiro.
José Pedro' Roiz Lima.

Josó Francisco da Silva.

O ^ÒBBATSÜ-Sabbado, 12 de Março de 1913
1
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A."VTSO
Aviso ao publico quo abri a minha

officiua de' cabellereiro e barbearia, A
rua da Aurora, n. 7, aonde estou todos
us dias á disposição daquelles que qui-
lerem se utilizar dos meus serviços de
cabellereiro.

Chamo a attenção. de todos para a
tabeliã infra:

Cabello e barba 1$000
Cabello 600
Barba 500
Sobral, 9 de Abril de 1913.

José Waldevino Lopes.

Elixir de Mururé Caldas
íllm. Sr. Bernardo Caldas.

Nesta Cidade
O objecto da presente ó scientificar-

lhe que, ha mais de trôs. annos, me
achava com a saúde inteiramente alte-
rada, devido a grande impureza no
•angue, e, tomando cinco vidros do
leu «Elixir de Mururé Caldas», fiquei
•ompletamente restabelecido.

O meu incommodo de saúde não ora
estranho a grande parte das pessoas
deste meio, onde sou bastante conhe-
cido, e especialmente do grande posso-
aljdos «Armazéns Teixeira.», de cuja
Typographia sou director das oficinas.
Grato por ver-me livre desse grande
incommodo de saúde, que muito me
acabrunhava, passo esta declaração,
que Vmc. poderá dar publicidade.

Com estima de V. S.
Alexandre Borges âe' Carvalho.

Reconheço a letra e âssignatura su-
pra.

Maranhão, 8 de Maio de 1911.
O tabelião—Joaquim Peàro Machado.

Agente . nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.
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Canivetes
COM COnnENVBS MARCA
CC __ _ cc^<*->JrOJN -ET-_ík
MARCA K/EJO-ISTH/AIDA.
Únicos de qualidade superior

0 melhor que existe em cutelaria
«As folhas desta afamada cutelaria são fabricadas da

mesma qualidade fina de aço que se emprega caraas navalhas concavas de barba, sâò tempè- %%
radas e amoladas pelos operários mais; ,

aperfeiçoados; cada folha é cuidadosamente afiádáV

f £ Jmm Vv* .%_? *> V • \j $ íf aa Ü
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jlã© tomeis ixícohM p&ra í

doenças ou ^ü-qiini^ torças? pois
este produz & inH:\rninacaoe irri-
tação dos riervios}-. èàiisaiídò de-
pois mais debilidade e menos
forças. A

A venda em grosso e a retalho nos principaes 
'

estabelecimentos déstâ cidade1
Não se illudam com as imitações

Exijam a marca registrada CORNETA
Único recebedor nos Estados de Alagoas, Pernambuco1,

Parahyba, Rio G. do Norte e Cearás '

J. PESSOA DE QUEIROZ
(1-12)

JHluluaUdade ffernam&ucana
Sociedade de Seguros de Vida Puramente Mutua

Vantagens offerecidàs

H .! /'i\ ,» . 'a'--, «F?. E^ fA"- /_£_> rt-í. c\_
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:|®va:a niitríçiò aos nervos e a
todo o. organismo; é um pode-

¦ foso alimento-medicina e coelem
todos os-;elementos necessários
para dar samde e robustez^ sem
conter tilcoHoV siem drogas
conhecidas.

Ser puramente mutua c per-
nambucana.

Seus capitães não emigrarem.
De sen lucro liquido anhual-

mente distribue 8o % aos seus
mutuários.

Paga 3u;ooo$ooo aos herdeiros
ou beneficiários dos mutuários.

Dado o caso do mutualista não
poder pagar as quota sinistraes,
depus de 6 annos de vigência da
apólice, a Sociedade chamará a
si os pagamentos sem que o pe-
culio a pagarpelo fallecimento'do
mutuário soífra qualquer des-
conto.

No caso de declaração do mu*
tuario ou pedido de seus herdei-
ros ou beneficiários, a Sociedade
poderá se encarregar de dar bôa
epplicação á importância que
constituio o pecúlio.

Pedir Estatutos.

Qualquer mutuário, cumprin-
do com seus deveres sociaes, po-
dera votar e ser votado para qual-
quer cargo da directoria, reque-
rer em numero de ioo sócios no
ujíuíujü assembléas geraes. extra-
ordinárias.

Dada a dissolução da Socieda-
de,os bens pértehcentesa mesma,
depois de dis.solvido o passivose-
rão partilhados proporcinalmente
entre todos os sócios. _.

As reservas da Sociedade só
poderão ser empregada sem apoli-
ces da divida publica federal, esta-
dual e municipal, em hypp.thecas
nesta cidade do Recife e compra
ou eonstrucção de prédios na
mesma cidade.

São portanto seus acciónistas
exclusivamente seus mujuarios.

A Directoria

Sede Social—Rua do Livramento,n. 6y i. andar
*: CMXA DO CORREIO, 239 RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO

End. Teleg.—"MUTUALIDADE"
12-24 Agente Geral

ORI.ANQ MENDES,

A Emuhsto de Scott dá forças aos débeis, como
C attestem os médicos, e as curas que tem feito.
*'A experiência no meu íirocinio clinico me autho-
tiza a plenamente confirmar qne o conhecido pre*
parado Emulsã.o de Scott contribuo extraordinária»
mente para refazer as forças a todos os doentes que
fl&O possam tomar alimento sufficiente ou cuja

nutriç&o esteja profundamente alte-
rada. Sã.o inestimáveis os serviços
prestados por este excellente pre-
parado, nas varias phases da tuber-
culose."

DR. ABELARDO ACCETA,
Rio de Janeiro.

«.
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GAmmiÃ de PUREZA

PENSÃO "-RBINA"
Teaho a grata sati.facç&o de coi.mu-

nicar aos mou? bons freguezes e a to-
do* quantos quiserem pôr em prova o
acolhimento attencioso que nos ó pecu-
liar, que mudej a minha Pensão para
a rua da Estação, onde, na intenção
de melhor servir a todos, espero que
me honrarão com suas generosas prote-
cções, avisando-me de véspera.

Camocim, 24 de Março âe 1$13.
A proprietária

Urbina G. B?u"
-*•?-

REVISTAS ILLUSTRftDAS
Por-todos os vapores—Wo-h.-£Pojcx.,

Oareta, Mlallxp e outras
revistas, receba s vende, á

Praça Senador Figueira
9-24 Joaquim da SiLvsiaABoRGHg.

DECLARAÇÃO
Antônio do Aguiar Pilho declara aos

srs. commerciantes de3ta cidade e aos
da. localidades circumvisinhaa, qu<\ de
hoje em diante, não entreguem h_ò.ca-
dorias como também dinheiro á piv.i-ôa
nenhuma, som a sua autorisação por
escripto.

Para quo fiq.uem todos scientes (aço
esta pela imprensa. (3-1)

¦ Sobaal, M de Março de 19Vò.
Antônio Aguiar Filho.

HOTEL-RUFíM
B]3__c3e__l6__Ltes oo-ii-raodoe1;

Local arejado e no centro da çiçtòdé
Mesa bem preparada e acceiadiss'ma

Preços módicos
Boxsra A. POHTA

—Rua Coronhl Joaquim Ribiíiho —

ífl. -•' C3--A.LES3STO
CEARA~FÔRTALMZA-PRAÇA DO FERREIRA, _V° 24

Xarope Compost_ o 1
___. -.i.

de

PREPARADO PELO
Francisco de Assis Perdigão Nogueira

PHARMACEÜTÍCO

Ninguém desconhece que o CAMBARA1 è uma planta empregada até mes-
¦o pelo» indios, no tratametíto.das molestiaB que affectam os animaes.

^ .Aapoçiando.oBRQMQFORSlIO ao'•¦ (.ÁMB|lR1É e áos pritícipicísKpf|r%
flaataa que encerra o nosso preparado, temos feito o necessário e bastante, na
•'SIMPçfj.^o. crilejiosa do,uma formula que.poBsa substituir, Com grandes,vaütâ-
ftns, á certos preparados que illudom a bôa fé dos incautos.'O Xarope Composto de Cambará e Bromoformio, tem evceJlenteB e bem 00-
íkecidas propriededes balsamicas, calmantes antifebrès, ¦èspeciora.ntéS' e âesin-
miytfie?, das vias pulmonares,*

Asthma, Coqueluche (tossa cünvulsü)} 'lnAüensa, Catàrrnü chronico,
Bermonyses lnsbmftia iiíÓB^abèrculoBbs.;

j: GTJJEÒJÍB
SEZÕES

No seu estado agudo e
chronico, moléstias do Fi-
gado e Baçoffiebtâp%n$(}]Bl
ral, Polynevriiéil "Beri-Be-
ri, Prisão ãe ventre e tudo
quanto diz respeito ás èofii-
plicaçSep do IMPALU-
DISMO.

No «Acre» e era todas a.
regiões paludoias dó Ama-
zonas; é o único medica-
mento que tem feito curai
admiráveis e assombrosas;
-as PÍLULAS MARA VI-
LH0SA8 (çõ-ltrivieíões).

ImpurèzédoiSangue
e fraqueza geral

c .Curgdpscpm o vinho.To-
njçQ ,lé; ÜwMktiuo ido Dr.
Manuehto Morara,

Excellente resultado no
tratamento . da Anemia,
Cholorose, Lypiphatismo,
Fraqueza pulmonar, En-
gorgitarhentos, Rachitismo,
Neurasthenia, Syphüis e
Bcrophulose,

Effeitb mais prompto do
que a Eniulsão de Scott e
oiJLlpcíf ãèWügueira.

TUBERCULOSE

Escarros de Sangue,'
Catharrochronico,

Tosserebelde",Constipação'

São debeladas todas ei-
tas moléstias com o uso fre-
quente das

Pílulas Contra Tosse
consideradas como o me-
lhor expectorante, calman-
te e desinfectante das vias
pulmonares.

Acalma uma tone re-
belde em poucas horas.

' AVISO
Francisco Xavier de Lima, avisa á

toda e qualquer pessoa que comprar
gados e animaes da freguezia do Sant'
Anna e Aracaty, com as seguintes mar-
cas: -\yv

1 1
a não 6erem vendidos por sua pessoa
ou pelo seu genro Sebastião, quo é seu
procurador, será denunciado a policia,
nSo sò o comprador como o vendedor.
• Remédios, 18 de Março de 10Í3.

FORMULAS DO DR. MANOELITO MOREIRA
Preparados polo phãrmaeeutico

F. A PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta< cidade-^-JULIO GUIMARÃES 28-52

-?•?

Aluga-se 
á Praça da Bôa-Vis-

ta, um grande Salão, próprio
para officinas de marcineiro. sa-
pateiro etc; com 5 portas de fren-
te. Quem desejar alugal-o, diri-
ja-se ao

Dr. Alfredo .de Andrade,
Sobral, 30 de Janeiro do 1913.

¦ <?><__¦

iM alotas de mão em lona superior ou
contram-s ena Chaleira.

legível MANCHADO
-¦%.
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O IR/IEIBATEl-Sabbado, 12 de Março de 1913

o Professor IFABRICAPROGREDIOR
-DE-

MUSICA
llaymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável .publico sobra-
lense que, além de uma longa pra-

tica de ensino 'de J?±a.o, V±-
oiixxo e outros iriátrumerv-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com oa seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
IMaaxáiOS, Pará, For—

taleza, <te. Sc.
Concerta e atína PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre"

vio,—grátis para oa
seus discipulos.

j__t-_exi.<ie oh.amad.os pakz?a
os pontos se:c-v-±cLos p»la

E F. de Sobral.
Sobral—Ceará

VOU LÊR UM POUCO
SECÇÃO DE RETALHO NA

"CHALEIRA"
Lâmpadas a carborêto 2$000
Bules de louça decorada 3$000
Caiçaras para chá, decoradas
Ditas para cata, decoradas
Manteigueiros decorados
Uopos do fantasia
Copos brancos com inscrições
Canecos com azelha para agun
Cocos portuguezes fundo inteiriço
Ferros para canecos (para carregar de
¦guaj
Armadores para rede muito fortes
Óleo apropriado para armas
Canivetes muito chiks
Baldes de zinco muito baratos
Telhas de vidro
Papeis para- forro de salas, variado lor-
timento
Ternos de medida* para seccoi
Lindos depósitos para biscoutoi
Cabinho especial para cabresto
Assueareiros de esmalte pequenos e
grandes
Ditos do louça decorada
Garrafinhas de vidro para toilet, eom
copo
Copeiras com 2 copos muito chiki
Machinas do arrolhar garrafas, araeri-
canas
Machinas do fazer café em 3 minutos
Coadoros do café em 1 minuto
Pratos deccorados para mesa
Ditos para doce
Ditos para fruetas
Espelhos para sala, moldura do nogueira
Vasouras americanas, inacabaveis
Malas de Lona superior
Grande deposito das mesmas
Malotas para viagem
Grande deposito das mesmas
Esmalte para pinturas
Acceit;.-se encomenda de malas
Malas pequenas, médias, maiores e
grandes
Bridas patent, americanas, novidade
Queiram procurar malas em noBBa caia
Relógios de parede Chalbt
Ditos Mosaico
Tronas de todos os tamanhos
Correias para motores
Ouro favorita
Prata favorita
Ouro em lâminas para dourai
Garfos de metal para mesa e sobremeia
Colheres alumínio para café e terrina
Fogareiros a álcool, novidade
Canivetes com corrente novidade
Cobertas de arame para pratos
lortimento em malas, boas e bonitas I!
Leiteiras estnalt das pequenas
100 malas em deposito! 1!
Todas as ferragens para prateleira,"Encontra-se 

na Chaleira
Armações de cadeiras de sola muito ba-
ratas
Óleo para relojoeiro, superior
Óleo para machina, superior
Tintas preparadas, 

"em coroa
| Tinta para escrever, baiões sort

Tinta para copiar, bmões sort •
Livros borradores, diversos tamanhos
Malas com 1 e 2 fechaduras
Ditas com fechaduras de latfto
Ditas com aselhas de sola
Ditas de todas as dimenções
Liquido para limpar metaes
Chaleira dè alumínio
Urinol de alumínio
fanela de alumínio
Chicaras de alumínio
Pratos de alumínio
Ferneiras inglezas pretas e amarelai
Metros em fita para bolço
Sitos dobrados em madeira para bolço
Tinta para carimbo
Tinta de escrever, todas as cprei
Secebendo sempre novidades 1
Queiram procurar esses artigos na loja
da chaleira, em Sobral, no centro da «i-
dade.
Fugareircs a álcool com panela
Liquido para dourar.

Rua Senador Paula N°. 3íf A.

(]\<_Eovida a 'Vapor)
—DE—

cjrn&oso wmv&hes <e c.
175-RÜA VISCONDE DO RIO BRANG0--175

(ANTIGA AURORA)
Caixa postal 154—Endereço telegra-

phico «PROGREDIOR»
TEtEPHONE 243

PBHHMMUUCO
Premiada nas Exposições de

S. hUJZ.
NJtCJOMJiL DE1908.

nnUXELLMS E
rtmjM.

Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-
gres, cognaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
produetos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer eneommenda.

A.VISO IIMIIFOiR/TAlffTE
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer eneommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

Gaixa do Correio, 26 End.Teleg." PHILOMENo
GRANDE MJUiUFMCTURM

—DE—
FTT^OS E CIQ-AR/IEÒOS
Marca "Iracema"

&hilomeno Somes f filhos
PREMIADOS U EXPOSIÇÃO DE TURIM COM O DIPLOMA DE HONRA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85—87.

Códigos usados—RIBEIRO e A B C—Telephonio, 138 e
Fabrica:—Ruas (['Alfândega, 44 e Ckfariz,-6B

OEABÁ-FOBTABEZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & CB. da Bahia
GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAES 2 EXWANGEIRAS

Aceeitase consignações de gênero» do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d* Aguiar Filho.
ESCRIP10RI0-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA

EXPOSIÇÃO DE TU RIM 1911

Cigarros CJfJibBJftAS
mu ' ... ggg

Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca dc
cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-
rnidores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rótulos dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecções ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
se a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE:
chaleiras i dúzia de collarinhos de linho

i par de calçados Walk Over
i rica bengala com castão de prata
i dúzia de camisas francezas
2 ternos de brim branco H. J.
i terno de palitot casimira ingleza
i dito de frak casimira ingleza
i dúzia collarinho, i dita punhos,
i dita ceroulas, i dita camisa,
i dita lenços, i dita gravatas,
i rica commoda com tampa de

mármore
i rico guarda-roupa.

Preço de cada mUheiro de cigarros CHALEIRA 7$ooo
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEARÁ-FORTALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio d? Aguiar Filho.

ESCRIPTORIO--PRAÇA DO MERCADO, N. 30.

looo rótulos chalc
tooo u
3ooo "
4000 "
booo "
6000 "
7000 "
80OO "

9000

0000

«t

a

Hotel do Norte
Rua Coronel Campello

Recentemente installado num prédio
espaçoso e confortável, situado

num dos mais aprasiveis
bairros desta cidade.

-ASSEIO, CONFORTO,
COMMODIDADE.-

-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

CLUBS DA CASA STANDARD
RIO DE JANEIRO

Rua do Ouvidor, 93 e 95
Automóveis, Pianos RITTER, Motor
cycles, Machinas de escrever SMI-
TH VTSTVEL, Byoioletas 8TAR,

Espingardas STANDARD e
Chronometro ROYAL.

Para informações, procurem o agenU
nesta zona—Victor de Paula Pessoa.

(Residente nesta cidade). (24)

MACHINAS
ADECOSTU

Y<%

Imitação de Cigarros
A FABRICA FORTALEZA, tendo conhecimento de que estan

praça e no interior do Estado existem actualmente cigarros ordi-
narios que os fabricantes pretendem confundir com os conceitua-
dos PEITO DE VACCA, chama a preciosa attenção de sua illus-
tre freguezia e especialmente dos numerosos consumidores desta
afamada marca, para que se previnam contra tal especulação e avi-
sa aos mesmos que os legítimos cigarros PEITO DE VACCA
são unicamente aquelles que têm no carimbo da mortalha os se*
guintes dizeres em tinta encarnada.

Fabrica Fortaleza
MARQUES

Os cigarros PEITO DE VACCA etntinuam a ser manipula-
dos com fumo de especial qualidade e, poranto, basta simples*
mente o seu aroma agradável para distinguira sua superioridade,
pela qual muito se recommendam.

r*

9
RA

"PENSÃO NOBREGA"
Aoceita hospedes e pensionietM

Excellente local, bons cotnmodoí
Preçoa Modioos

Rua Major Facundo, 46 (sobrado).
CEARÁ-FORTALEZA,-

Cigarros VJSJPORJf
Chamamos a attenção da nossa amarei e distineta freguezia para

a nossa nova marca de cigarros, denominada VISPORA, acondi-
cionada em lindas carteirinhas acompanhadas de um cartão de vis-
porá, que dá direito a quem reunir uma collecção composta de 36
dos mesmos, a receber as respectivas pedrinhas para o popular jogo
do rispora, tão apreciado por todos. A franca acceitação que tem
tido esta nova marca de cigarros que acabamos de dar ao com-
sumo, leva-nos à convicção de que actualmente 6 a preferida por
parte dos senhores fumantes de bom gosto,
fumem os afamados cigarros :.M9Jf£ JO'Q 9ÊJMfracos e aromaticos ^r ir^^ w^mmWm

Encontram-se em todas as táb&cárias de primeira ordem
ESCRIPTORIO E DEPOSITO HESAL: PRAÇA JOSÉ OE ALENCAR. N. 30

CEMA^FQRTALEZA 11

Grande deposito permanente das legitimas
Machinas de Costura

YIBBATORIA,
TIBBANTB,

FAMILIAR B
F AMXEjI A!...

A machina comprada em nossa casa nunca fica
inutilizada, porque temos

Agulhas, Lançadeiros e outras peças avultadas l...

Hinguem se Muda!...
Cautella ! Nao comprem machina em outra

loja sem primeiro visitar o nosso deposito.
(iS—ty) Fenelon Saboya & Irmão.

Praça do Mercado
Ow JC3 Jlaj--C\-«L-J

MANCHADO


